
Gama teme epidemia de febre tifóide  
Caso seja confirmada a febre ti 

fóide em exames realizados em três 
pessoas que não têm ligação direta 
com o canteiro de obras da constru-
tora Paulo Octávio, no Gama, esta-
rá configurada uma epidemia da 
doença na cidade-satélite. A ava-
liação é dos sanitaristas do Hospi-
tal Regional do Gama que estão 
acompanhando os casos da doença 
e realizando um trabalho preventi-
vo e de investigação antecipada 
junto à população e às pessoas que 
mantém contato com os funcioná-
rios doentes ou sob observação. 

Pelos boletins do Hospital, 
além de 25 operários da obra do 
Edifício América, já foram confir-
mados também outros casos de fe-
bre tifóide entre três pessoas fora 
do canteiro — uma senhora resi-
dente no Gama, que nunca teve al-
gum contato com os operários, e 
dois parentes dos funcionários. Se-
gundo o secretário de Saúde, Mil-
ton Menezes, só esse quadro ainda 
não indica a existência de uma epi-
demia no Gama ou no Distrito Fe-
deral, mesmo que os três novos 
exames sejam confirmados. 

Investí~ão 
A confirmação de uma epide-

mia, segundo Milton Menezes, só 
pode ser feita depois de uma inves- 

O crescimento dos casos de 
diarréia no Gama, qué pode repre-
sentar as condições ideais para o 
surgimento de uma epidemia de fe-
bre -tifóide , levou o dire-
tor do Hospital Regional daquela 
satélite, Jorge Meireles, a convo-
car a comunidade para uma reu-
nião no próximo sábado, quando 
irá discutir as estratégias de me-
lhoria do saneamento básico da ci-
dade. "Vamos tentar influir nas 
condições de saneamento da cida-
de, objetivando também aliviar o 
atendimento no pronto-socorro, 
principalmente dos casos de diar-
réia, que têm sido responsáveis pe-
lo crescimento dos índices de mor-
talidade infantil", diz O' diretor. 

Convencido de que será neces-
sária uma política para resolver a 
falta de sistema de esgotos nos se-
tores Sul e Oeste, Jorge Meireles 
está convocando ainda a Adminis-
tração Regional e os presidentes de 
todas as associações comunitárias 
do Gama. "Quero ouvir as propos-
tas de todas para que possamos en-
contrar uma solução para o proble-
ma que já se arrasta há muito tem-
po", explica o médico, lembrando 
que as epidemias estão sempre li- 

tigação detalhada de como e quan-
do a pessoa contraiu a doença e se o 
foco de contaminação foi o mesmo 
dos operários ou representa um ca-
so isolado. Para a assessora espe-
cial de ações básicas de saúde dd 
HRG, Ildinei Reis, porém, o risco 
da doença se alastrar entre a comu-
nidade não está descartado, princi-
palmente se for considerado o 
grande número de pessoas que de 
alguma forma têm contato com os 
operários e as péssimas condições 
de higiene em que vive a maioria 
da população do Gama. 

Segundo a médica sanitarista 
do Hospital, Norma Farias, o qua-
dro de novos casos entre operários 
tem apontado para uma redução, 
mas para manter a doença sob con-
trole está sendo feito um trabalho 
intensivo entre os chamados comu-
nicantes, que são os amigos, paren-
tes ou vizinhos dos funcionários 
contaminados. Além do tratamen-
to dos casos já confirmados, a equi-
pe médica do HRG e dos postos de 
saúde têm realizado um diagnósti-
co precoce entre essas pessoas, co-
locando sob suspeitas aquelas que 
apresentam sintomas comuns à fe-
bre tifóide. Através de visitas à co-
munidade e orientações básicas de 
saúde, os médicos pretendem evi-
tar uma disseminação da doença. 

gadas aos problemas sócio-
econômicos e culturais de uma 
comunidade. 

Comiffittação 
Jorge Meireles admite que o 

hospital tem dificuldades de levan-
tar rapidamente o número de casos 
de diarréia atendidos pelo serviço 
de pronto-socorro do hospital, mas 
assegura que eles estão concentra-
dos nos setores sem saneamento. 
"Com o serviço de computação que 
iremos implantar em breve, tere-
mos então um quadro completo, 
que seguramente indicará os seto-
res Sul e Oeste como os responsá-
veis pelo surgimento de diarréia", 
garante o diretor do HRG. 

Em função do estado crítico do 
saneamento da cidade, Meireles es-
tá agora empenhado em descobrir 
como a moradora do Setor Oeste, 
de 65 anos de idade, contraiu a fe-
bre tifóide. Até agora os técnicos de 
saúde não descobriram qualquer li-
gação da moradora com os operá-
rios portadores da doença. Sem es-
tabelecer este vínculo, a direção do 
HRG não tem como saber se a epi-
demia está se alastrando ou não. 

Mau cheiro 
e doenças 

D esde que se instalou na qua-
dra seis do Gama Sul, que 
Sebastiana Martins ouve a 

promessuque até o final do ano o 
conjunto 1-1, onde mora, vai receber 
rede de esgotos. Na espera, ela já 
abriu cinco fossas e o esgoto até ho-
je não chegou. "Se furar mais aca-
bo com o terreno. Só posso jogar 
creolina e deixar que a água da fos-
sa escorra para o meio da rua", diz 
a moradora, que passa o dia ten-
tando impedir que os filhos brin-
quem na lama. 

Rua, na verdade, é força do há-
bito, pois o terreno que separa as 
duas quadras não permite trânsito, 
tal a quantidade de lama e capim, 
que só são bem aproveitados pelos 
cavalos, galinhas, patos e pirus 
criados pela família de Lindinalva 
Mendes. "Apesar de comermos as 
galinhas que se alimentam dos bi-
chinhos do esgoto, aqui todo mun-
do tem saúde para dar e vender", 
acredita Lindinalva, que também 
comercializa os animais. 

Febre tifóide 
O que a moradora desconhece é 

que no setor vizinho ao seu, o Oes-
te, com condições sanitárias idênti-
cas, houve o primeiro caso confir-
mado de febre tifóide, sem qual-
quer ligação com o surto do cantei-
ro de obras da Construtora Paulo 
Octávio. E mais: embora a direção 
do Hospital Regional do Gama 
(HRG) não tenha números exatos 
para fornecer, tem conhecimento 
comprovado que os dois setores sãd 
os responsáveis pelo maior índice 
de casos de diarréia atendidos por 
seu pronto-socorro. 

Mas se os coliformes fecais 
acompanham os passos dos mora-
dores pelas valas de esgotos natu-
rais, na superfície das ruas de par-
te do Setor Sul e pratiçamente de 
todo o Setor Oeste, a situação não é 
muito diferente em outras áreas já 
atendidas pelas redes de esgotos. 
No Itamaracá, Setor Leste, a rede 
não suporta o volume de esgotos da 
Cervejaria Skol, fazendo com que a 
água jorre em grande volume para 
fora do encanamento. Além disso, 
duas outras redes residenciais es-
tão arrebentadas há meses, inun-
dando grande área da quadra 4. "O 
cheiro é tão insuportável que não 
posso nem abrir as portas dos fun-
dos", reclama a moradora Azenete 
Cunha, que há dez meses convive 
com o problema. 

Saneamento só 
daqui a 1 ano 
Só serão feitos investimentos 

em saneamento básico no Gama e 
Planaltina, este ano, se sobrar di-
nheiro das obras em Samambaia e 
Vila Paranoá, áreas consideradas 
prioritárias pelo Governo do Dis-
trito Federal. As obras de infra-
estrutura de água e esgoto nos se-
tores Sul e Oeste do Gama estão or-
çadas em 1,5 milhão de dólares e 
em 890 mil dólares nas vilas Buriti 
e Pombal de Planaltina. Ó gover-
nador Joaquim Roriz e o presiden-
te da Caesb decidiram, na semana 
passada, fazer antes o saneamento 
básico de Samambaia a um custo 
de 30 milhões de dólares e o projeto 
de água e esgotos da Vila Paranoá, 
incluindo uma estação de trata-
mento, a um custo aproximado de 
NCz$ 1,5 milhão. 

Segunde o presidente da Com: 
panhia de Agua e Esgoto de Brasí-
lia (Caesb), Ulisses Assad, os inves-
timentos em obras novas foram pe-
quenos no ano passado porque a ar-
recadação ficou abaixo da de 1988, 
permitindo que a empresa fizesse 
apenas a manutenção da rede 
atual. Para ele, a receita da Caesb 
com pagamento de contas de água 
no ano passado foi de NCz$ 157 mi-
lhões, mas precisaria ser de NCz$ 
190 milhões para acompanhar a al-
ta inflacionária de 1.764% durante 
o ano. 

Delnota 
Como a maioria das licitações 

para obras de saneamento básico 
ainda não teve publicados os edi-
tais de concorrência, a programa-
ção de trabalho da Caesb e emprei-
teiras contratadas certamente só 
terá início na gestão do próximo 
governo. Mas para garantir a via-
bilidade de moradia nas áreas 
abertas para assentamentos popu-
lacionais, Roriz determinou que to-
das as obras sejam contratadas 
imediatamente, enquanto ele ne-
gocia a inclusão destas construções 
para serem pagas com dinheiro do 
empréstimo internacional junto ao 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BiD), como contrapar-
tida nacional. 

Ulisses Assad informou que di-
ficilmente serão feitas obras de sa-' 
neamento básico este ano no Gama 
e em Planaltina, porque só será co-
nhecida a disponibilidade financei-
ra após a conclusão de obras em Sa-
mambaia, que deverão durar pelo 
menos um ano. 

A partir de hoje a Caesb coloca 
à disposição dos interessados os 
editais de licitação pública para a 
construção de dois novos reservató-
rios de água em Taguatinga é 

O esgoto na superfície ameaça a saúde dos moradores do Gama Ceilândia. 
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